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Conflito de interesses (de opiniões):

As opiniões aqui expressas são 

pessoais, não representando, 

necessariamente, o pensamento das 

Instituições com as quais tenho 

vínculo empregatício 

(FIOCRUZ e UFMS)



Vamos conversar sobre

Globalização na visão de Milton Santos

Fatores envolvidos na emergência de DIP

Globalização da saúde ou da doença?



Para Milton Santos, havia:

O mundo que percebemos

O mundo real

O mundo como possibilidade



O mundo que percebemos:

A globalização como uma fábula:

Fantasia de que todos serão “iguais”

Poder do mercado consumidor

Dominação das potências econômicas levando 
a perda de valores culturais

É este o mundo percebido pela maioria das 
populações periféricas 



O mundo real:

A globalização como perversidade:

Desemprego crônica

Desigualdades se aprofundam e a pobreza 
aumenta

Emergência de doenças, mortalidade infantil

Deficuldade para acesso a educação de 
qualidade e a saúde

Consumo como “fonte de felicidade”



O mundo como possibilidade

Uma outra globalização é possível:

As bases técnicas e científicas usadas pelo grande 
capital internacional para construir a globalização 
perversa e excludente, 

São as mesmas bases técnicas

Que poderão servir a uma outra globalização, 
baseada em valores solidários, humanitários e de 
justiça social.



Globalização atual:

Crescente presença de interesses 
econômicos internacionais, em especial 
do capital financeiro;

Combinação de processos econômicos, 
ideológicos, políticos, sociais, culturais e 
ambientais;



Globalização atual:

Crescente aumento das desigualdades;

Crescente dependência de países em 
desenvolvimento em relação aos países 
desenvolvidos

Grandes grupos econômicos controlando os 
grandes meios de comunicação;



Globalização atual:

Crise crônica dos sistemas nacionais de saúde;

Maior exposição a enfermidades, em especial as 

transmissíveis;

Rápida mudança nos padrões de nutrição e 

hábitos / estivo de vida (obesidade, por ex);

 Problemas ambientais cada vez mais intensos e 

frequentes



Fatores envolvidos na 

emergência de doenças 

infecciosas e parasitárias





Principais fatores associados a:

 Mudanças ecológicas (pp pelo “desenvolvimento” 
econômico e pelo uso do solo;

 ao comportamento humano, incluindo migrações e 
estilo de vida;

 ao comércio e viagens internacionais;

 A industrialização e novas tecnologias;

 Alterações e adaptações microbianas;

 Crise de muitos sistemas nacionais de saúde  



Deslocamento entre países



Deslocamento entre países
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Globalização da saúde 

ou da doença?

Infelizmente, para a maioria 

da população temos apenas a  

globalização da doença



Globalização da saúde ou da doença?

 As iniquidades em saúde impedem, por exemplo, que 
parcela substancial da população não tenha acesso às 
modernas técnicas diagnósticas e terapêuticas;

 Em algumas situações, a globalização da doença 
atinge praticamente todos os segmentos, ricos e 
pobres (agentes de transmissão respiratória, p ex);

 Em um segundo momento, os avanços tecnológicos 
irão beneficiar as parcelas mais favorecidas;



Globalização da saúde ou da doença?

 O verdadeiro “apartheid social”, construído ao longo 

de séculos, aumenta substancialmente a 

vulnerabilidade das populações mais pobres;

 Exemplos marcantes são a tuberculose e as 

arboviroses



O “apartheid social” facilitando a 

globalização da doença:
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O “apartheid social” facilitando a 

globalização da doença:



Ouvidoria  Fiocruz

O “apartheid social” facilitando a 
globalização da doença:



Para uma reflexão sobre o 
delicado momento atual, 

por que passa o Brasil:



Nossa homenagem à Verde e Rosa



Marielle, dia 08/03/2018, na Fiocruz
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Ouvidoria  Fiocruz

Muito obrigado!

Axé prá todos nós!

rivaldo.cunha@fiocruz,br


